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Amada Congregação,

Chegamos ao 5º Domingo sem 
o privilégio do culto público, a 
santa convocação. Será que o 
Senhor esqueceu de seu povo? 
Será que o Altíssimo não tem 
controle sobre aquilo que Ele 
mesmo um dia criou? É possível 
que o Coronavírus tenho pego 
todos de surpresa, inclusive a 
Deus? Como explicar as obras 
de Deus quando sofremos com 
as  catástrofes  natura is  a 
semelhança dessa Pandemia? A 
Bíbl ia diz a lguma coisa a 
r e s p e i t o  d o  a p a r e n t e 
descontrole da natureza?

1. A Bíblia diz que “toda a 
boa dádiva e todo o dom 
perfeito são lá do alto, 
descendo do Pai das luzes” 
(Tg 1.17). Tanto a chuva como 
o sol e as demais obras da 
criação, tais como frutas, 
verduras, animais, peixes, a 
própria terra e seus elementos 
que constituem o nosso corpo 
físico – daí a expressão do “pó 
da terra foste formado” – são 
b ê n ç ã o s  m a r a v i l h o s a s 
provenientes do nosso Deus. 

2. Deus, desde o princípio, 
executa tudo aquilo que 
decretou antes da fundação 
do mundo, por meio das 
obras  da cr iação e da 
p r o v i d ê n c i a  ( B r e v e 

Catecismo, pp. 7-8). Os céus 
proclamam a sua glória e o 
rmamento anuncia as obras de 
suas mãos (Sl 19.1). O Senhor 
revela de forma geral para 
todos os homens os seus 
atributos por meio das coisas 
que foram criadas (Rm 1.20). 
Que belo sermão sobre sua 
grandeza e poder!

3. Através das obras da 
providência, Deus controla 
e cuida constantemente do 
universo e tudo o que nele 
há. Ele ajunta em montão as 
águas do mar e as reservas no 
oceano (Sl 33.7). Faz rebentar 
fontes no vale cujas águas 
descem entre os montes, para 
matar a sede dos animais (Sl 
104.11). Harmoniosamente, 
permite que o sol nasça sobre 
maus e bons e que a chuva caia 
sobre justos e injustos (Mt 
5.45). Faz crescer a relva para 
os animais do campo e as 
plantas para o serviço do 
homem, a m de que da terra 
tire o alimento para sustento de 
sua família (Sl 104.14, 15).

4. A Palavra de Deus nos 
ens ina  que  todos  sem 
exceção, dependem do 
governo e sustento divino. 
Quando o Senhor abre a sua 
mão todos nós nos fartamos 
sobejamente; porém quando 
ele oculta o seu rosto, todos 
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nós camos perturbados; se ele 
corta a nossa respiração, nós 
morremos e voltamos ao pó da 
terra; quando ele envia o seu 
Espírito, a face da terra se 
renova,  plantas crescem, 
peixes superabundam nos rios 
e mares, bebezinhos choram 
anunciando a chegada de mais 
um ser criado à imagem de 
Deus (Sl 103.27-30).

Portanto,

1. Os desastres naturais não 
p r o v a m  u m a  p o s s í v e l 
inabilidade ou descontrole 
do Senhor de toda a terra. 
Pelo contrário, preanunciam o 
ju ízo v indouro contra os 
homens que preferiram as 
t reva s  e  não  a  l uz ;  que 
r e n e g a r a m  o  d i r e i t o  à 
primogenitura mudando a 
glória do Deus incorruptível 
pela imagem do homem caído, 
adorando a criatura ao invés do 
Criador (Rm 1.23-25).

2. É importante notar que o 
própr io  est i lo  de v ida 
egoísta e irresponsável da 
humanidade caída tem 
provocado toda sorte de 
coisas ruins.  A destruição das 
r e s e r v a s  n a t u r a i s ,  a 
d e s i g u a l d a d e  s o c i a l ,  a 
desestruturação familiar, a 
violência, a fome, as guerras e 
os sistemas políticos corruptos 

e opressores. Tudo isso suscita 
a ira santa de Deus, porque ele 
ama a justiça e o direito (Sl 
33.5). 

3. O aparente desequilíbrio 
da natureza, na verdade 
revela uma advertência 
urgente do Juiz e Rei de toda 
a terra. De forma que, quando 
os vulcões entram em erupção, 
os tsunamis avançam contra as 
praias, e as chuvas provocam 
des l izamentos ,  mortes  e 
enchentes, Deus adverte à 
h u m a n i d a d e  d i z e n d o : 
“Arrependam-se de seus próprios 
pecados! Voltem-se para mim! 
Pratiquem a justiça e andem 
humildemente comigo! Creiam 
no nome do meu Filho Unigênito 
e sejam salvos!”. 

Concluo com as seguintes 
palavras do Rev. Cornelius 
Berkouwer: “ninguém pode crer 
na providência de Deus sem 
conhecer o caminho a Deus por 
meio de Jesus Cristo”. De fato, 
não devemos esperar que a 
providência nos dirija e sim 
reconhecer que a revelação de 
Deus em sua Palavra nos ensina 
que  E le  es tá  sempre  no 
controle de seu mundo.

“regozijai-vos na esperança, sede 
pacientes na tribulação, na 
oração, perseverantes” (Rm 

3



12.12)

Que o Senhor nos veja e nos 
guarde, quando estivermos 
separados uns dos outros!

Rev. Alan Kleber Rocha

Roteiro para o 
Culto Doméstico
Dia do Senhor, 19.04.2020 AD

*Manhã
8h30  –  In i c ie  o  Cu l to 
Doméstico
(se você é o único cristão em sua 
casa convide seus familiares. 
Caso não seja possível, faça sua 
devocional mesmo sozinho).
Comece com uma Oração 
(invoque a presença abençoadora 
do Senhor para sua casa)
Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um Hino)
Leia Mateus, 
Capítulo 12
Medite na Palavra
(siga o esboço)

Tema: Bem-aventurados os
 pacicadores
“ B e m - a v e n t u r a d o s  o s 
pacicadores, porque serão 
chamados  lhos de Deus” 
(Mateus 5.9)

Introdução
Por que os homens vivem em 
busca da paz? Por que os 
esforços humanos em favor da 

p a z  m u n d i a l  n u n c a  s ã o 
alcançados pelas nações? Qual 
o verdadeiro trabalho de um 
pacicador?
Nesta bem-aventurança, Cristo 
impetra uma bênção sobre 
todos aqueles que, tendo 
recebido para si mesmos a 
reconciliação com Deus por 
meio da cruz, agora procuram, 
por meio de sua mensagem e 
conduta, ser instrumentos para 
comunicar este mesmo dom 
aos outros. Por meio da palavra 
e  d o  e x e m p l o ,  e s t e s 
pacicadores, que amam a 
Deus, amam uns aos outros e 
até mesmo aos seus inimigos, 
também promovem a paz entre 
os homens.

I – Quem são os verdadeiros 
pacicadores?
1. Todos aqueles cujo líder é o 
Deus da paz (1Co 14.33; Ef 
6.15; 1Ts 5.23).
2. Aqueles que desejam viver 
em paz com todos os homens 
(Rm 12.18; Hb 12.14).
3.  Os que proclamam o 
Evangelho da paz (Ef 6.15).
4. Que modelam suas vidas em 
harmonia com o Príncipe da Paz 
(Lc 19.10; Jo 13.12-15; cf. Mt 
10.8).

II – O Evangelho da Paz é o 
Evangelho da Cruz. 
1.  O Evangelho da paz é, ao 
mesmo tempo, a pregação do 
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Cristo crucicado (1Co 1.18). 
2. Sua proclamação provoca 
uma guerra no coração, pois o 
h o m e m ,  p o r  n a t u r e z a , 
querendo estabelecer sua 
própria justiça, não se sente 
disposto a aceitar o Evangelho 
da paz (1Co 1.23). 
3. Se pela graça de Deus o 
pecador, nalmente, se entrega 
e recebe o Príncipe da Paz 
como seu Salvador e Senhor 
pessoal, agora ele entrará em 
guerra contra o mundo, e talvez 
tenha de batalhar até mesmo 
dentro de sua própria casa (Mt 
10.34-36).
4. Esta não é uma paz a 
qualquer preço. Ela não é 
p r o d u z i d a  p o r  m e i o  d o 
comprometimento da verdade 
sob o disfarce do “amor”. Pelo 
contrário, ela é uma paz muito 
preciosa para o coração de 
todos aqueles que falam a 
verdade em amor (Ef 4.15).

III – Os pacicadores serão 
chamados lhos de Deus.
1. Os pacicadores são os 
verdadeiros cooperadores de 
Deus. Eles promovem a paz 
a t r a v é s  d a  p r e g a ç ã o  d o 
Evangelho da Paz (Ef 6.15).
2. Através da realização de 
muitas boas obras e de uma 
atitude conante, realizadas em 
decorrência da gratidão e para a 
glória de Deus, os pacicadores 
são agentes de seu Senhor, e 

p o r  t o d a  a  p a r t e  e s t ã o 
comprometidos na tarefa de 
erradicar o mal dos corações 
humanos, enchendo-os de tudo 
aquilo que é bom e nobre (Rm 
12.21; Fp 4.8, 9).
3. Já são lhos de Deus (1Jo 
3.1). No dia do juízo nal, sua 
gloriosa adoção como lhos 
será publicamente revelada 
(Rm 8.23; 1Jo 3.2).

Conclusão
1. Um pacicador deve 
experimentar a paz do 
próprio Deus. A futilidade dos 
cristãos que tentam fazer as 
pazes enquanto suas vidas estão 
travando verdadeiras guerras 
interiores é evidenciada pela 
lógica de que só podemos 
t r a n s m i t i r  a q u i l o  q u e 
possuímos. 
2. Se somos crentes, mas 
r e c u s a m o s  b u s c a r  a 
plenitude do Shalom (paz) 
de Cristo, então devemos 
lembrar que esta sétima bem-
aventurança é a última que 
descreve o caráter do cristão, e 
que todas as outras bem-
aventuranças o constroem. Os 
p a c i  c a d o r e s  s ã o 
desenvolvidos à medida que 
sobem a escada das bem-
aventuranças – essa é a lógica 
espiritual ensinada por 
nosso Redentor.
3. Os pacicadores são 
aqueles através dos quais 
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toda bem-aventurança 
percorre uma e outra vez - 
às vezes em ordem, às vezes 
fora de ordem, às vezes 
individualmente, às vezes 
todas juntas. Os pacicadores 
primeiro experimentaram 
pobreza de espírito, depois 
enfrentaram o próprio pecado 
e choraram por isso. Devido à 
autenticidade de sua pobreza 
de espírito e pranto, eles 
experimentam gentileza e 
humildade ao lidar com os 
o u t r o s .  P o r  t e r e m 
experimentado pobreza de 
espírito, luto e mansidão, 
passam a ter fome e sede de 
toda a justiça. A realidade de 
suas próprias necessidades os 
torna misericordiosos com os 
outros. Sendo puricados pelo 
sangue de Cristo, e tendo suas 
vidas puras são focadas nele, 
são abençoados com uma visão 
contínua de Deus. E agora, 
tendo sido tão infundidos pela 
paz de Cristo e pelo caráter do 
reino, tornam-se pacicadores. 
Eles têm o caráter do rei - 
são pacicadores.

Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um Hino)
Encerre com uma Oração 
(interceda por sua família, igreja, 
nação, pelo mundo)

*9h – Transmissão Online 
(ao vivo) com devocional 

dirigida pelo Rev. Alan 
Kleber

TRANSMISSÃO
DISPONÍVEL NO

YOUTUBE

1º Acesse
www.youtube.com/igrejadearacaju

2º Visualize na aba INÍCIO, na
cor vermelha, o quadrado 
AO VIVO AGORA e clique.
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*Tarde
17h30 – Inicie o Culto 
Doméstico
(se você é o único cristão em sua 
casa convide seus familiares. 
Caso não seja possível, faça sua 
devocional mesmo sozinho).
Comece com uma Oração 
(invoque a presença abençoadora 
do Senhor para sua casa)
Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um Hino)
Leia Mateus,
Capítulo 12
Medite na Palavra
(siga o esboço abaixo)

Tema: Bem-aventurados
os Limpos de Coração
“Bem-aventurados os limpos de 
coração, porque verão a Deus” 
(Mateus 5.8)

Introdução
A questão iminente, portanto, 
é: como podemos conseguir 
isso? Essa bem-aventurança 
está além do nosso alcance. 
Jesus está pedindo perfeição 
(pureza de coração). E no nal 
da primeira seção do Sermão 
do Monte é precisamente o que 
ele diz: "Portanto, sede vós 
perfeitos como perfeito é o vosso 
Pai celeste” (Mateus 5.48). 
Isso nos leva ao desespero, pois 
nenhum de nós de maneira 
singular é modelo de nenhuma 
d a s  b e m - a v e n t u r a n ç a s . 
N e n h u m  d e  n ó s  e x i b e 

perfeitamente uma pobreza de 
espír ito. Nenhum de nós 
lamenta perfeitamente os 
próprios pecados. Nenhum de 
nós é perfeitamente humilde e 
gentil. Nenhum de nós tem 
perfe i ta  sede de just iça . 
Ninguém é perfeitamente puro 
de coração!

1 .  U m a  p r o f u n d i d a d e 
impossível
Então, o que devemos fazer? 
Existe apenas uma resposta. 
Devemos nos lançar na graça 
de Deus e, assim, receber sua 
renovação radical. Devemos 
pedir a Deus que implante e 
nutra o caráter de seu reino em 
nossas vidas. Se zermos isso, 
essas qualidades se enraizarão e 
crescerão dentro de nós, 
apesar de nunca alcançarmos a 
perfeição absoluta nesta vida.
Se o caráter do reino não está 
presente, devemos questionar 
se somos realmente crentes. 
Reetindo sobre a sexta bem-
aventurança – "abençoados 
[aprovados] são os puros de 
c o r a ç ã o "  –  d e v e m o s  n o s 
perguntar: "Meu coração está 
verdadeiramente limpo? Será que 
eu sei alguma coisa sobre o 
signicado da devoção sincera a 
Deus?" 
Encontrar as respostas certas 
para essas perguntas por meio 
de um autoexame podem 
indicar a autenticidade da nossa 
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fé e a atual situação da nossa 
saúde espiritual; se somos 
verdadeiros crentes, salvos pela 
graça somente. Deus exige 
um caráter humanamente 
impossível e depois nos dá 
esse caráter gracioso. Com 
isso, ele concede uma visão 
humanamente impossível a 
todo aquele que deposita 
sua fé unicamente em Jesus.

2. Vendo Deus agora
Os cristãos veem a Deus agora. 
Claro, eles não o veem em 
plenamente em seu Ser, porque 
isso seria demais para eles. No 
entanto, eles o veem de várias 
maneiras:
a) A Bíblia é Palavra viva de 
Deus. Nós podemos vê-lo em 
suas páginas, assim como 
podemos ouvir a sua voz 
quando lemos ou escutamos a 
pregação do Evangelho. 
b) Os crentes também veem 
e celebram Deus na Criação. 
O Salmo 29 registra que Davi 
assistiu a uma tempestade e viu 
a Deus. Em meio a relâmpagos 
e trovões, ele disse: "A voz do 
Senhor está sobre as águas; o 
Deus da glória troveja, o 
Senhor troveja sobre as águas 
poderosas. A voz do Senhor é 
poderosa; a voz do Senhor é 
majestosa" (vv. 3 4). Quando 
Davi viu o raio, sua resposta foi: 
"A voz do Senhor golpeia com 
relâmpagos" (v. 7). Esse tipo 
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de visão é uma possessão 
especial do crente. Vemos as 
pegadas e a mão de Deus na 
n a t u r e z a ,  o  D e s i g n e r 
Inteligente.
c) Aqueles que tem fé 
também o veem nos eventos 
da vida – até mesmo nas 
diculdades. Jó exclamou 
após suas variadas experiências 
de vida: "Eu te conhecia só de 
ouvir, mas agora os meus olhos te 
vêem" (Jó 42: 5).

3. Vendo mais de Deus
A sexta bem-aventurança nos 
diz que quanto mais puros 
nossos corações se tornarem, 
mais veremos a Deus nesta 
vida. Quanto mais nossos 
corações estiverem focados em 
nele, absorvidos por Ele, 
concentrados em seu Ser, livres 
de distrações, sinceros em 
busca-lo, mais o veremos. 
À medida que nossos corações 
se tornarem mais puros, mais 
viva a Palavra será para nós e 
mais nítida a Criação falará ao 
nosso coração. Até mesmo as 
circunstâncias adversas da vida 
aguçarão nossa visão de Deus, 
da sua Criação e Providência.
Ver a Deus nesta vida é o 
summum bonum - o bem 
maior, porque aqueles que o 
veem se tornam cada vez mais 
parecidos com ele. “E todos nós, 
com o  r o s to  de s vendado , 
c o n t e m p l a n d o ,  c o m o  p o r 



da perspectiva da visão de 
Deus.

Aplicação
Ÿ Você é um bem-aventurado 

(abençoado/aprovado) por 
Deus? 

Ÿ Você tem experimentado 
uma genuína pureza de 
coração? Sabe o que é isso? 

Ÿ Sua devoção a Deus tem 
sido limpa, sem mistura? 

Ÿ Nossa experiência nunca 
s e r á  p e r f e i t a  a  t o d o 
momento. Entretanto, 
a l g u m a  v e z  v o c ê  j á 
experimentou essa bênção? 
A l é m  d i s s o ,  e s s a 
singularidade (ver a Deus) é 
o seu maior desejo? 

Conclusão
Pense nessa bem-aventurança 
n o v a m e n t e ,  d e  f o r m a 
completa: "Bem-aventurados 
[aprovados por Deus] são os 
puros de coração [aqueles 
com um coração limpo e não 
misto para Deus], porque 
verão [continuamente] a 
D e u s  [ n a  v i d a  e  n a 
eternidade]". 
Agora preste bem atenção: a 
"técnica" para curar a cegueira 
esp i r i tua l  ex i s te  há  do i s 
milênios! O procedimento é 
radical e 100% ecaz, porque 
Cristo Jesus é o médico. Para 
ser puro de coração, você 
precisa receber um novo 

espelho, a glória do Senhor, 
somos transformados, de glória 
em glór ia ,  na sua própr ia 
imagem, como pelo Senhor, o 
Espírito” (2 Coríntios 3.18).

4. Vendo a Deus Finalmente
Mas há ainda mais para se dizer. 
“Limpos de coração” um dia 
verão a Deus face a face. 
Quando esse dia glorioso 
chegar, em apenas uma fração 
d e  s e g u n d o  d e 
reconhecimento, os cristãos 
experimentarão mais alegria do 
que a soma total de alegrias 
acumuladas durante toda uma 
vida longa neste mundo. Eles 
experimentarão do fascínio 
permanente dos anjos, ele 
verão o brilho deslumbrante do 
Ser de Deus. 
As Escrituras e a razão exigem 
que entendamos que será o 
m a i o r  e v e n t o  d e  n o s s a 
existência eterna - o visio Dei, a 
visão de Deus. Precisamos 
acreditar nesse glorioso dia! 
Precisamos da fé e da visão de 
Jó que disse: “Porque eu sei que o 
meu Redentor vive e por m se 
levantará sobre a terra. Depois, 
revestido este meu corpo da 
minha pele, em minha carne verei 
a Deus. Vê-lo-ei por mim mesmo, 
os meus olhos o verão, e não 
outros; de saudade me desfalece 
o coração dentro de mim” (Jó 19: 
25-27). Corações extasiados 
devem ser nossa reação diante 
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coração. E a Bíblia nos dá uma 
boa notícia: se você crê de todo 
o coração naquele que é o 
médico dos médicos, você será 
c u r a d o  d e  s u a  c e g u e i r a 
espiritual!

Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um Hino)
Encerre com uma Oração 
(interceda por sua família, igreja, 
nação, pelo mundo)

*18h – Transmissão Online 
(ao vivo) com devocional 
dirigida pelo Rev. Alan 
Kleber

TRANSMISSÃO
DISPONÍVEL NO
YOUTUBE

1º Acesse
www.youtube.com/igrejadearacaju

2º Visualize na aba INÍCIO, na
cor vermelha, o quadrado 
AO VIVO AGORA e clique.

IGREJA
PRESBITERIANA

DE ARACAJU
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